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Resumo:
Em um cenário de crescente acesso à informação através de plataformas digi-
tais e sistemas de informação, pesquisas envolvendo a análise de logs tornam-
-se cada vez mais relevantes. Através dos logs, pesquisadores e profissionais 
da informação podem conhecer as demandas dos usuários com quem não 
mantêm contato direto, em função da prestação de serviço se dar remotamen-
te, mediada via sistema de recuperação da informação. No entanto, estudos 
que utilizam a análise de logs como método no Brasil são ainda incipientes, 
e descrições sistemáticas dos procedimentos metodológicos na literatura na-
cional sobre o tema inexistem. Para preencher essa lacuna, o objetivo deste 
capítulo é investigar, sistematizar e descrever as etapas metodológicas e as-
pectos técnicos da análise de logs em CI, com enfoque em sistemas de recu-
peração da informação. Concretiza-se esse objetivo através da sistematização 
da seção metodológica dos 10 artigos mais citados disponíveis na Web Of 
Science que tenham feito uso de análise de logs, publicados no período entre 
2006 e 2016. A proposta metodológica apresenta quatro etapas principais: (i) 
contextualização do log; (ii) seleção; (iii) coleta e preparação dos dados; e (iv) 
análise dos dados. A etapa de seleção (ii) é ainda dividida em três subetapas, 
nas quais se identificam a relevância e adequabilidade das informações do log 
aos objetivos de pesquisa, o recorte de dados e a disponibilização e uso dos 
dados para análise. Os procedimentos são apresentados com exemplos tanto 
dos textos do corpus de pesquisa quanto de estudos mais recentes baseados 
na experiência dos autores do presente capítulo.

Palavras-chave: Análise de logs; metodologia da pesquisa; sistemas de 
recuperação da informação; estudos de usuário.
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Abstract:
In a scenario of increasing access to information through digital platforms and 
information systems, research involving log analysis becomes increasingly re-
levant. Through system logs, researchers and librarians can learn about the de-
mands of users with whom they do not have direct contact, due to the fact that 
the informational service is provided remotely, usually mediated via an information 
retrieval system. However, studies that use log analysis as a method in Brazil are 
still incipient, and systematic descriptions of methodological procedures in the 
national literature on the subject do not exist. To fill this gap, the objective of this 
chapter is to investigate, systematize and describe the methodological steps and 
technical aspects of log analysis in Information Science with a focus on informa-
tion retrieval systems. This objective is achieved through the systematization of 
the methodological section of the 10 most cited articles available on the Web 
Of Science that have made use of log analysis, published between 2006 and 
2016. The methodological proposal has four main steps: (i) contextualization of 
the log; (ii) selection; (iii) data collection and preparation; and (iv) data analysis. 
The selection step (ii) is further divided into three sub-steps, being the relevance 
and suitability of the log information to the research objectives, the methodolo-
gical cut and the availability of data for analysis. The procedures are presented 
with examples both from the texts of the research corpus and from more recent 
studies based on the experience of the authors of this chapter.

Keywords: Log analysis; research methodology; information retrieval systems; 
user studies.
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1 INTRODUÇÃO

No Brasil, cerca de 152 milhões de indivíduos são usuários da 
internet, o equivalente a 81% da população com 10 anos ou mais (CE-
TIC, 2021). Esse índice, crescente principalmente em centros urbanos, 
possibilita às unidades de informação no país ampliarem o conheci-
mento a respeito de seus usuários, expressos através de seu com-
portamento online. As interações do usuário com o sistema aplicativo 
são gravadas virtualmente em arquivos de log, registrando, para cada 
requisição, a data, o horário, o local de acesso (obtido via número IP do 
computador que realizou o acesso), assim como a ação determinada 
pela requisição e sua situação, entre outras informações. A análise de 
tais dados é importante para a melhoria dos serviços disponibilizados 
e o atendimento às necessidades informacionais dos usuários em um 
cenário cada vez menos presencial de acesso à informação. No que 
tange a estudos de usuário na Ciência da Informação (CI), a análise 
dos registros de uso em plataformas digitais (registros em logs) ofere-
ce a possibilidade de expandir tanto a quantidade de usuários incluí-
dos nas amostras quanto a granularidade da informação disponível.

No entanto, a literatura da CI a respeito do uso dos registros de 
interações dos usuários em bases de dados, sites e/ou catálogos online 
ainda é incipiente no Brasil. Por exemplo, uma consulta47 sobre o tema 
na base de dados BRAPCI48 em junho de 2021 retornou apenas cinco 
publicações. Em sua maioria, os estudos sobre análise de logs na CI 
brasileira apresentam resultados de estudos empíricos, com pouco ou 
nenhum aprofundamento metodológico. O trabalho de Laipelt (2015) 
e Monteiro-Krebs, Rocha e Ribeiro (2017) são exemplos de pesquisas 

47	 A expressão de busca utilizada foi “análise de logs”, no campo Resumo.

48	 BRAPCI (http://www.brapci.ufpr.br/brapci/index.php/home) é uma base que indexa 57 
periódicos científicos brasileiros na área de Ciência da Informação com cobertura tem-
poral desde 1972.
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realizadas no Brasil que analisam interações entre sistemas de recupe-
ração da informação e usuários. Laipelt (2015) analisou expressões de 
busca dos usuários do Portal LexML (Senado Federal Brasileiro) para 
demonstrar o potencial dos logs como fonte de coleta de dados para a 
escolha de descritores para a representação da informação. Monteiro-
-Krebs, Rocha e Ribeiro (2017) analisaram o uso de um sistema de reco-
mendação para catálogos on-line de bibliotecas universitárias. Já Aires 
(2003) descreveu a análise de logs e como ferramenta para incrementar 
a qualidade dos resultados das máquinas de busca, porém não realizou 
uma análise de logs propriamente dita, por não ter obtido acesso aos 
logs das máquinas de busca comerciais. O que de fato foi realizado foi 
um estudo das interações de usuários com motores de busca a partir 
de relatórios de consultas redigidos pelos próprios sujeitos da pesquisa. 
Efetivamente, esse trabalho não poderia ser considerado uma análise de 
logs, pois o log propriamente dito não foi utilizado como fonte de dados.

Observa-se, portanto, uma carência em publicações que tragam 
orientações metodológicas para pesquisas científicas focadas na análi-
se de logs, em especial com relação aos procedimentos técnicos para 
a seleção, a coleta e a análise destes. O presente capítulo oferece sub-
sídios metodológicos para pesquisadores e profissionais da informação 
interessados em implementar a análise de logs através de análise sis-
temática das principais publicações sobre o assunto e uma proposta 
metodológica com base nas lições aprendidas dessas publicações.

Tendo em vista o potencial do uso de logs em pesquisas no cam-
po da CI, o objetivo deste capítulo é investigar, sistematizar e descrever 
as etapas metodológicas e aspectos técnicos da análise de logs em CI 
com enfoque em sistemas de recuperação da informação. O procedi-
mento metodológico é proposto com base em uma revisão de literatura, 
utilizando como fonte pesquisas reconhecidas pela comunidade cien-
tífica que utilizaram logs. Desta forma, colhemos as melhores práticas 
em estudos da CI com alto volume de citações que utilizam a análise de 
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logs como método. Ao encontrar diferentes descrições, buscamos iden-
tificar, analisar e discutir os procedimentos apresentados pelos autores 
na tentativa de sistematizá-los e apresentá-los de forma convergente. 
Essa contribuição visa oferecer subsídios aos profissionais e pesqui-
sadores da área fornecendo, também, exemplos práticos de aplicação 
da análise de logs em benefício das unidades de informação no país, 
além de identificar um panorama de como a questão dos procedimen-
tos técnicos relacionados à análise de logs é abordada nas pesquisas.

Este capítulo está organizado da seguinte forma. A seção 2 ca-
racteriza a análise de logs no contexto da recuperação da informação 
em sistemas de informação, apresentando a definição de análise de 
logs e introduzindo diferentes tipos de análise. A seção 3 apresenta 
a metodologia, identificando as pesquisas na área da CI que utilizam 
análise de logs e que apresentam os procedimentos técnicos utili-
zados com relação aos logs, tendo como fonte a plataforma Web of 
Science. A seção 4 apresenta etapas que caracterizam procedimentos 
metodológicos na análise de logs, delineadas a partir da análise das 
pesquisas identificadas na seção 3. O capítulo é encerrado com uma 
breve conclusão na seção 5.

2 ANÁLISE DE LOGS NA RECUPERAÇÃO 
DA INFORMAÇÃO

Trabalhos empíricos utilizando logs começaram sendo chama-
dos de web searching studies (JANSEN; POOCH, 2000; DAVIS, 2004), 
search engine transaction log studies, log analysis, entre outros. Ao lon-
go do tempo, alguns termos foram se consolidando na literatura da CI, 
como é o caso da análise do log de transações (transaction log analy-
sis - TLA). “A análise do log de transações é o uso de dados coletados 
em um log de transações para investigar uma questão de pesquisa 
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específica relacionada ao usuário, ao sistema ou ao conteúdo” (SPINK; 
JANSEN, 2005, p. 36). As transações são todas as interações entre o 
usuário e o sistema, que não precisam, necessariamente, dar-se no 
ambiente web. Para estas últimas, Jansen, Taksa e Spink (2009) usam 
o termo Web log analysis.

A análise do log de transações é uma ampla categorização de 
métodos que abrange várias subcategorizações, incluindo análi-
se de logs da Web (ou seja, análise de logs do sistema da Web), 
análise de blog e análise de logs de pesquisa (análise de logs de 
mecanismos de busca) (JANSEN; TAKSA; SPINK, 2009, p. 2).

Segundo Jansen (2006, p. 408), “[...] um log de transações é um 
registro eletrônico de interações que ocorreram durante um episódio 
de pesquisa entre um mecanismo de pesquisa da Web e usuários pes-
quisando informações nesse mecanismo de pesquisa da Web.”. Um 
log de transações, segundo Jansen (2006), registra a comunicação 
entre os usuários e um sistema em um arquivo. Os logs “[...] repre-
sentam os usuários, são pegadas de informação digital” (NICHOLAS; 
HUNTINGTON; WATKINSON, 2005, p. 250).

Na literatura, no entanto, não há convergência para essa clas-
sificação. Diferentes termos designam técnicas operacionalmente dis-
tintas entre si, mas, em linhas gerais, contempladas pela TLA. Assim 
como Jansen, Taksa e Spink (2009) por vezes utilizam log analysis para 
se referir à TLA, Nicholas, Huntington e Watkinson (2005) também utili-
zam log analysis quando se referem a deep log analysis (DLA - análise 
profunda de logs), que é diferente de TLA, embora, ao analisar os mé-
todos descritos em seus artigos e artigos citados por eles, percebe-
-se que a deep log analysis é, na prática, um aprimoramento da TLA.  
A DLA agrega, aos dados de pesquisa/navegação obtidos via log, in-
formações contextuais relativas aos usuários, que podem ser demo-
gráficas ou pessoais extraídas a partir de outras técnicas de coletas de 
dados (questionários, entrevistas, dados de login/identificação etc.), 
com isso, tem-se a caracterização como análise “profunda” de logs.
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Um exemplo desse tipo de estudo é o realizado por Nicholas et 
al. (2006a) que investigam o comportamento de busca de informações 
de quase três milhões de usuários à medida que exploram o site49, o 
número de visitas realizadas, bem como o tipo de itens e o conteúdo vi-
sualizado em duas bibliotecas digitais de periódicos, a EmeraldInsight 
e a Blackwell Synergy. O que caracteriza esse estudo como DLA é a 
combinação desses dados com a identificação de perfis de usuários 
por profissão, local de trabalho, tipo de assinatura do periódico, loca-
lização geográfica, tipo de universidade, número de itens visualizados 
em uma sessão etc. (NICHOLAS et al., 2006a, p. 1345). Uma excelente 
revisão dos estudos de pesquisa na Web (Web searching studies) é 
resumida por Jansen e Pooch (2001). Para acessar um histórico mais 
antigo de TLA, recomendamos consultar Peters (1993).

Na busca de informação, o usuário pode utilizar filtros e cate-
gorias que determinem o conjunto de resultados que ele quer obter, 
para além da expressão de busca. Após realizar a busca, o usuário 
navega pelos resultados, selecionando as obras que decidir ler ou 
acessar o registro. É a partir dos registros gerados por essas intera-
ções entre os usuários e o sistema que a análise de logs se faz pos-
sível. As expressões de busca, em que itens dos resultados o usuário 
clicou, quais documentos foram visualizados e/ou baixados e todos 
os demais dados podem ser usados como variáveis para pesquisas 
no campo da Ciência da Informação.

Através de estudos com análise de logs, pode-se identificar 
quais métodos de recuperação da informação são preferidos pelos 
usuários de determinadas áreas do conhecimento. No ambiente de 
informação eletrônica, estudos de usuários de periódicos on-line apon-
tam a preferência geral dos usuários para pesquisar por assunto em 
bancos de dados ao invés de navegar pelos periódicos (CHEN, 2010; 

49	 O número de itens ou páginas visualizadas em uma sessão é chamado de “site penetra-
tion”, que traduzimos como “penetração no site” (ver seção 4.1) (NICHOLAS et al., 2006a; 
NICHOLAS et al., 2007).
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MENG-XING; CHUN-XIAO, YONG, 2010). O estudo de Vakkari e Talja 
(2006) identifica essa tendência, principalmente para ciências naturais 
e medicina, em relação a outras disciplinas. Além da busca e da na-
vegação, outros métodos também se mostram relevantes para a RI, 
(Recuperacao da Informação) como o encadeamento de citações, que 
se mostrou “[...] um método de pesquisa significativamente mais rele-
vante em economia e engenharia em comparação com humanidades 
e medicina” (VAKKARI; TALJA, 2006, documento eletrônico).

Apesar de haver distinção conceitual entre busca de informa-
ção e navegação, para a análise de logs, ambas são interessantes 
e podem auxiliar nos estudos que visam à melhoria dos serviços in-
formacionais oferecidos pela instituição. Na busca de informação (ou 
pesquisa), podem-se analisar os termos que compõem a expressão 
de busca – no intuito de melhorar o vocabulário controlado e rede de 
remissivas, assim como identificar tendências temáticas de pesquisa. 
Na navegação, por outro lado, pode-se analisar a jornada do usuário, 
que itens ele visualizou e em quais ele clicou etc. – no intuito de me-
lhorar a estrutura do site, formatos de conteúdo, caminhos internos.

Recentemente, outros tipos de análises que incluem informa-
ções oriundas de logs começaram a ganhar popularidade entre ges-
tores de sistemas e bibliotecas, chamando a atenção de pesquisa-
dores também. Com o advento de ferramentas de análise estatística 
(como AWStat, Google Analytics, entre outras), os gestores passam 
a ter acesso a gráficos e dashboards com resumos de tráfego para 
os sites que gerenciam. Essas ferramentas leem os logs do sistema 
e mostram os resultados em formas de tabelas e até gráficos, o que 
facilita a tomada de decisão no que tange a potenciais melhorias do 
sistema. No entanto, tais ferramentas são diferentes da análise de logs 
como concebida em nosso trabalho (DLA e TLA) por três motivos:

Primeiro, o pesquisador não possui acesso ao log em si, ape-
nas aos resultados por meio da análise estatística da ferramenta. Isso 
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limita as informações que a ferramenta apresenta, ou seja, nem to-
das as variáveis são computadas nem são passíveis de cruzamentos.  
A decisão do que é ou não apresentado é feita anteriormente à con-
sulta do pesquisador, ainda na fase de design to dashboard, e não 
há a possibilidade de o pesquisador escolher quais variáveis deseja 
cruzar para atender seus objetivos de pesquisa. Por exemplo, se a fer-
ramenta determina que o IP dos acessos será apagado dos registros 
para preservar a privacidade dos usuários, o pesquisador não poderia 
se valer dessa informação (IP) para analisar a jornada de um usuário 
específico. Apenas dados agregados estariam disponíveis, permitindo 
somente estudos de conjuntos de usuários, o que é mais interessante 
para estudos quantitativos e menos valioso para análises qualitativas.

Segundo, em geral, essas ferramentas também não documen-
tam exaustivamente de onde vêm os valores apresentados nas esta-
tísticas. Assume-se que as informações provêm dos logs, porém não 
é possível encontrar nenhuma documentação que indique qual campo 
do log/http é utilizado em cada análise estatística. Nas análises TLA e 
DLA, esses dados são conhecidos pelos pesquisadores, até por uma 
questão de transparência metodológica e replicabilidade.

Terceiro, os relatórios estatísticos também reúnem dados de ou-
tras fontes, como, por exemplo, o site visitado pelo usuário antes de 
chegar na home do sistema analisado. Através de APIs, data e hora de 
consulta são incorporadas à análise e, em alguns casos, até expressões 
inseridas nos motores de busca são oferecidas nos relatórios. Todas es-
sas características impedem o pesquisador de isolar e cruzar variáveis, 
além de estabelecer livremente os recortes de dados de acordo com 
os seus objetivos de pesquisa. As ferramentas de análise estatística, 
como Google Analytics e AWStat, estão limitadas ao que os relatórios 
que essas empresas definem previamente e, portanto, não se encaixam 
na definição de análise de logs conforme a metodologia aqui descrita.
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3 PESQUISAS EM ANÁLISE DE LOGS 
NA CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO 

Várias pesquisas mencionam que seus estudos foram feitos a 
partir da análise de logs. Entretanto, essas pesquisas pouco relatam os 
procedimentos utilizados com relação aos logs. Esta seção identifica e 
caracteriza pesquisas que usam logs. 

Realizou-se uma busca na bibliografia especializada em que a 
análise de logs consta como assunto principal da publicação ou foi 
mencionada junto aos métodos em pesquisas na Ciência da Infor-
mação. Optou-se pela busca na Web of Science pela abrangência 
da base, pelos recursos de recuperação e filtragem dos conteúdos 
e pela facilidade em gerar relatórios preliminares para rápida visua-
lização de características do corpus. A coleta foi realizada em 20 de 
agosto de 2017. Foi realizada busca na plataforma Web of Science 
por trabalhos sobre análise de logs ou que usam análise de logs 
como metodologia, na área da Ciência da Informação50. A maior parte 
dos artigos encontrados são estudos aplicados.

A triagem dos textos selecionados obedeceu a dois critérios: 
impacto (número de citações) e adequação ao escopo desse artigo. 
Após a busca na base, ordenamos a lista de resultados (141 artigos) 
por número de citações (começando pelo mais citado). O artigo mais 
citado da lista contém 297 citações e o menos citado, uma citação. 

A partir desse extrato, utilizamos como segundo filtro os obje-
tivos do presente capítulo. Nosso intuito é criar um protocolo meto-
dológico para auxiliar profissionais e pesquisadores da Ciência da 

50	 Expressão de busca utilizada na Web of Science: Você pesquisou por: Tópico: (“log analy-
sis” OR “análise de logs” OR TLA OR “transaction log analysis”) OR Título: (“log analysis” 
OR “análise de logs” OR TLA OR “transaction log analysis”) Refinado por: Categorias do 
Web of Science: (INFORMATION SCIENCE LIBRARY SCIENCE) Tempo estipulado: 2006-
2016. Índices: SCI-EXPANDED, SSCI, A&HCI, CPCI-S, CPCI-SSH, ESCI. Resultados: 141 
(de Principal Coleção do Web of Science).
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Informação a realizar estudos utilizando análise de logs. Assim, faz 
sentido nos guiarmos pelos materiais que trouxessem embasamen-
to teórico sobre os métodos e, por isso, artigos exclusivamente de 
relatos de pesquisa foram desconsiderados. Como a maioria está 
relatando estudos aplicados a partir do uso da análise de log, sele-
cionamos os que mais traziam definições de log, das variáveis que 
o compõem e as etapas do processo de pesquisa. O quadro abaixo 
mostra os artigos que serviram de fundamento para a sistematização 
apresentada neste capítulo. Ele fornece os dados dos artigos analisa-
dos e como eles foram utilizados nessa revisão bibliográfica.

Quadro 1 – Artigos mais citados entre os que utilizam análise de logs

Título Autor(es) Periódico Data # citações Utilizado 
na seção

How are we searching 
the World Wide Web? 
A comparison of 
nine search engine 
transaction logs

Jansen, BJ; 
Spink, A.

INFORMATION 
PROCESSING & 
MANAGEMENT. v. 
42, n. 1, p. 248-263

JAN 2006 297 4.3

Search log analysis: 
What it is, what’s been 
done, how to do it

Jansen, BJ. LIBRARY & INFOR-
MATION SCIENCE 
RESEARCH, v. 28, 
n. 3, p. 407-432

2006 81
4.1
4.2
4.4

Defining a session on 
web search engines

Jansen, BJ.; 
Spink, A.; 
Blakely, C.; 
Koshman, S.

JOURNAL OF THE 
AMERICAN SOCIETY 
FOR INFORMATION 
SCIENCE AND 
TECHNOLOGY, v. 58, 
n. 6, p. 862-871

APR 2007 63 4.1

The information 
seeking behaviour of 
the users of digital 
scholarly journals

Nicholas, D.; 
Huntington, P.; 
Jamali, HR.; 
Watkinson, A.

INFORMATION PRO-
CESSING & MANA-
GEMENT, v. 42, n. 
5, p. 1345-1365

2006a 40 4.3
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E-textbook use, infor-
mation seeking beha-
viour and its impact: 
Case study business 
and management

Nicholas, D.; 
Rowlands, I.; 
Jamali, HR.

JOURNAL OF 
INFORMATION 
SCIENCE, v. 36, 
n. 2, p. 263-280

APR 2010 37 4.2.1
4.4

What deep log analysis 
tells us about the 
impact of big deals: 
case study OhioLINK

Nicholas, D.; 
Huntington, P.; 
Jamali, HR.; 
Tenopir, C.

JOURNAL OF DOCU-
MENTATION, v. 62, 
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Fonte: elaborado pelos autores.

A partir dos artigos selecionados, realizamos a sistematiza-
ção dos conteúdos com foco nas principais contribuições poten-
ciais para a CI. Analisando os estudos, observou-se a relevância de 
estágios anteriores à coleta de dados para a análise de logs, con-
forme destacado pelos trabalhos de Nicholas et al. (2005), Jansen 
(2006), Nicholas et al. (2007), Jansen et al. (2007) e Huynh e Miller 
(2009). Por exemplo, Nicholas et al. (2005) explicam como a análi-
se de logs se diferencia de outros métodos de pesquisa, ao refletir 



194
s u m á r i o

ações dos usuários sem a interferência do pesquisador. Os demais 
autores apresentam definições de diversos conceitos relevantes, 
como, sessão, consulta, penetração no site e itens visualizados.  
Ao sistematizar os procedimentos metodológicos, essas informações 
foram incorporadas na etapa de contextualização do log (seção 4.1).

Também se observou como os autores explicam a etapa de se-
leção dos logs (seção 4.2), o que é destacado por Jansen (2006) e 
Nicholas, Rowlands e Jamali (2010). Especificamente, três subetapas 
da seleção foram identificadas. Primeiro, como o pesquisador pode 
compreender a relevância e adequabilidade das informações do log 
(seção 4.2.1). Nessa fase, a sistematização traz exemplos de linhas de 
log e informações fornecidas pelo registro. Segundo, como o recorte 
de dados pode ser feito dependendo dos objetivos da pesquisa (se-
ção 4.2.2). E terceiro, a disponibilização e uso dos dados (seção 4.2.3), 
quando ocorre a negociação com os responsáveis pela guarda do log 
para acesso a estes. Cuidados com a privacidade dos usuários são 
necessários e explicados nesta seção.

Diversos trabalhos entre os mais citados apontam ainda como 
a etapa de coleta e preparação de dados (seção 4.3) se dá empirica-
mente. A sistematização traz exemplos de possibilidades de análise de 
expressões de busca (JANSEN; SPINK, 2006) e análises de diversas 
outras variáveis, especialmente aplicáveis para DLA, conforme desta-
cado por Nicholas et al. (2006a; 2009) e Warwick et al. (2008).

Finalmente, a análise de dados (seção 4.4) é explorada. Apresen-
ta-se como os estudos de logs podem contribuir para melhoria de sis-
temas de recuperação da informação, com exemplos de aplicabilidade 
baseados em Jansen (2006). Evidencia-se também a possibilidade de 
cruzamento de variáveis do log com dados de diferentes fontes, como 
questionário e grupo focal. Exemplos desses cruzamentos (típico de 
DLA) e os resultados esperados são demonstrados com citações de Ni-
cholas, Rowlands e Jamali (2010) e Nicholas et al., (2006b). As limitações 
dos estudos com logs (JANSEN, 2006) são apresentadas na conclusão.
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4 SISTEMATIZAÇÃO DOS PROCEDIMENTOS 
TÉCNICOS DE ANÁLISE DE LOGS 
NA CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO

A análise de logs não é um método simples de ser empregado, 
por dois motivos principais. O primeiro é a dificuldade de acesso à ma-
téria-prima, haja vista que diversos cuidados devem ser empregados 
para garantir a segurança da informação e o respeito à privacidade dos 
usuários cujas interações estão registradas nos logs. A anonimização 
de IP é um exemplo. O segundo motivo é o conhecimento técnico que 
se demanda para manusear os logs. É necessário entender minima-
mente de programação para entender a linguagem e a estrutura dos 
arquivos que se vai receber.

Porém, informações extraídas dessa fonte são valiosas por, 
pelo menos, duas razões. Em primeiro lugar, a confiabilidade dos 
logs. Usar logs como fonte de dados para conhecer o comportamen-
to informacional elimina qualquer eventual interferência do pesquisa-
dor sobre o usuário no momento da consulta e acesso à informação. 
As informações dos logs são fiéis aos fatos, pois provém um registro 
direto e imediato do que as pessoas de fato fizeram durante a intera-
ção com o sistema, “[...] não o que dizem que poderiam ou gostariam 
de fazer; nem o que eles foram levados a dizer, tampouco o que eles 
pensam que fizeram” (NICHOLAS et al., 2005, p. 1445). Em segundo 
lugar, as pessoas têm dedicado cada vez menos tempo para partici-
par de pesquisas e preencher questionários (LAIPELT, 2015). Portanto, 
através dos logs, é possível coletar grandes volumes de dados com 
riqueza de detalhes de forma quase instantânea, sem as limitações 
de tempo e espaço impostas pela disponibilidade dos participantes 
da pesquisa para questionários ou entrevistas, por exemplo.



196
s u m á r i o

Para facilitar essa tarefa, nessa seção apresenta-se uma sis-
tematização dos procedimentos e aspectos técnicos utilizados em 
análise de logs, a partir do exame dos trabalhos apresentados no 
Quadro 1. Essa sistematização inicia pela compreensão das intera-
ções entre usuário e sistema aplicativo e o registro dessas interações 
em arquivos de log, prosseguindo por aspectos e procedimentos que 
envolvem seleção, coleta, preparação e análise.

Segundo Jansen (2006), a análise de logs envolve três etapas 
principais: (i) coleta: processo de recolha dos dados de interação de 
um determinado período em um log de transações; (ii) preparação: pro-
cesso de limpeza e organização dos dados de log de transações; e (iii) 
análise: processo de exame dos dados com vistas a alcançar os resulta-
dos da pesquisa. Nesse estudo, adiciona-se às etapas de Jansen a con-
textualização do log, na qual os logs são primeiramente compreendidos 
pelo pesquisador no contexto das interações entre usuários e Sistemas 
de Recuperação da Informação (SRI), e a seleção, na qual são feitas 
análises prévias do escopo e das viabilidades do uso de um log em uma 
pesquisa. Essas duas questões são fundamentais para a tomada da de-
cisão sobre o uso ou não de um log e para minimizar riscos que possam 
vir a ocorrer em passos subsequentes da pesquisa. Elas foram propos-
tas por este estudo à medida que se observou nos artigos analisados 
preocupações em demonstrar logs e seu funcionamento, assim como 
as viabilidades e as possibilidades do uso desses logs nos estudos.

Partindo dessas etapas, a seguir apresenta-se a proposta meto-
dológica baseada em uma sistematização da literatura sobre a análise 
de logs, considerando, além das etapas previstas por Jansen, outras 
questões que se consideram relevantes do ponto de vista de diversos 
autores que são citados ao longo do texto. 
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4.1 CONTEXTUALIZAÇÃO DO LOG

A contextualização compreende a percepção, por parte do pes-
quisador que utilizará logs em suas análises, do contexto em que ocor-
rem as interações entre o sistema aplicativo, os usuários e o registro 
dessas interações no log. No contexto dos sistemas aplicativos que 
operam na plataforma Word Wide Web, um log representa o registro 
das interações entre usuários e sistemas que rodam em Servidores 
Web, que, no caso desse capítulo, são SRI. Jansen (2006, p. 419) defi-
ne interação como “[...] qualquer troca específica entre o pesquisador 
e o sistema (ou seja, enviar uma consulta, clicar em um hiperlink etc.)”. 

Ao realizar suas buscas e ao navegar pelos resultados dessas 
buscas, um usuário de um SRI realiza várias interações, determinadas 
através de requisições ao servidor. Por exemplo, ao preencher e enviar 
um formulário que contém uma expressão de busca, o usuário está rea-
lizando uma requisição, que terá como resposta o resultado da consulta 
expressa no formulário. Ao clicar em um item do resultado dessa consul-
ta, o usuário está realizando uma outra requisição. Essa requisição terá 
como resposta a visualização das informações bibliográficas do item. 

As interações ocorrem através do protocolo HTTP, que é um 
protocolo de requisição-resposta entre o cliente (usuário) e o servidor 
(sistema). Os logs são arquivos situados no servidor em que ficam 
registradas informações referentes às requisições. Common Log For-
mat (CFL) é o formato básico para representação de arquivos de logs. 
Logs representados em CFL registram: o endereço IP do computador 
do usuário que realizou a requisição; a identificação do usuário; a 
data e o horário da requisição; a requisição; um código que identifi-
ca o estado da requisição (como sucesso ou erro); e o tamanho em 
bytes da resposta à requisição. 
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Em uma requisição, informações são passadas ao servidor. Es-
sas informações são específicas de cada sistema aplicativo e basica-
mente indicam a ação solicitada ao sistema (como a de realizar uma 
consulta) e os parâmetros necessários para a execução dessa ação 
(como a expressão de uma consulta). 

No protocolo HTTP, as requisições não possuem estado, isto é, 
para o servidor, cada requisição é independente da outra, não havendo 
o conhecimento de que duas ou mais requisições participam de um 
mesmo conjunto de interações e compartilham uma mesma situação 
ou estado. Entretanto, para permitir a realização de interações com 
estado, sessões podem ser implementadas pelos sistemas aplicati-
vos. Segundo Jansen (2006), uma sessão compreende uma série de 
interações que ocorrem em um determinado período para atender a 
uma ou mais necessidades de informação. 

O sistema aplicativo determina quando uma sessão é iniciada 
ou encerrada. Por exemplo, uma sessão pode ser iniciada por um de-
terminado sistema aplicativo quando o usuário acessa o site ou quan-
do este executa uma determinada função da aplicação. Já o término 
de uma sessão, por exemplo, pode ser determinado quando o usuá-
rio executa uma determinada função ou por situações como tempo 
limite ou desativação do navegador. As sessões são identificadas por 
um código interno, e todas as requisições que são realizadas em uma 
mesma sessão carregam o código dessa sessão, que também fica 
registrado no log, junto ao registro de cada requisição. Na análise de 
logs, esse código de sessão é usado para recuperar todas as requisi-
ções que ocorreram em uma mesma sessão, e o início e o fim de uma 
sessão são conhecidos, respectivamente, pelas datas da requisição 
mais antiga e da última requisição registrada na sessão.

A delimitação das sessões faz parte da estratégia que cada sis-
tema estabelece para realizar suas interações com o usuário. Jansen 
(2006), considerando os logs analisados em sua pesquisa, caracteriza 
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a sessão como “episódio de pesquisa”, e afirma que “A duração da 
sessão é o tempo total que o usuário passou interagindo com o me-
canismo de pesquisa, incluindo o tempo gasto visualizando o primeiro 
e os documentos subsequentes da Web, exceto o documento final.” 
(JANSEN, 2006, p. 419)51. No sistema da biblioteca digital utilizado por 
Nicholas et al. (2007), a sessão é identificada por um número único 
no log. Para cálculo de tempo da sessão, eles utilizam etiqueta (tag) 
de início de sessão e uma tag de finalização de sessão. “Se isso não 
estiver disponível, os pesquisadores escolhem um prazo máximo no 
qual um usuário pode estar inativo e considere isso como o final dessa 
sessão” (NICHOLAS et al., 2007). Huynh e Miller (2009) trazem diver-
sos exemplos de estudos com diferentes métricas para definir o tem-
po de sessão. Para contribuir com os estudos no campo, os autores 
apresentam um modelo matemático para estimar o tempo de sessão 
baseado em observações empíricas. Jansen et al. (2007) compararam 
três métodos que contemplam diferentes variáveis para estabelecer 
qual a melhor maneira de determinar o que é uma sessão de pesqui-
sa. Para os autores, o método que apresenta a melhor identificação 
contextual, com extensão e duração da sessão, é o que utiliza as va-
riáveis endereço IP, cookie, e alterações de conteúdo das consultas.

Na análise de logs de sistemas aplicativos de recuperação de 
informação, normalmente os seguintes conceitos são relevantes:

•	 Consulta: “Uma consulta é definida como uma sequência de 
zero ou mais termos submetidos a um mecanismo de pesquisa” 
(JANSEN, 2006, p. 418, tradução nossa). A consulta é registrada 
no log como informação adicionada a uma requisição que de-
termina a execução de uma consulta. Cada sistema aplicativo 
possui uma forma específica para representar uma requisição 
que solicita a execução de consulta.

51	 A duração da sessão é tipicamente curta, com pesquisadores da Web usando entre cinco 
e 120 minutos (JANSEN, 2006).
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•	 Penetração no site: Nicholas et al. (2006a) e Nicholas et al. 
(2007) utilizam esse termo (site penetration) para nomear a 
quantidade de itens ou páginas visualizadas em uma sessão. 
Isso pode ser obtido a partir da identificação das requisições 
registradas no log que determinam a visualização de itens. 

•	 Itens visualizados: Esse conceito varia de sistema para siste-
ma. Para Nicholas et al. (2007, 1088, tradução nossa), conside-
ra-se um “[…] item ‘completo’ retornado pelo servidor ao cliente 
em resposta a uma ação do usuário”. Segundo o autor, arquivos 
de log tradicionais diferem grandemente dos registros de biblio-
teca digital. Os primeiros registram imagens e documentos de 
texto separadamente. Já nos registros de biblioteca digital, um 
item completo pode ser todas as páginas, gráficos etc. de um 
artigo, e isso é registrado como um único item, incluindo um 
resumo, um artigo ou um sumário. (NICHOLAS et al., 2007).

4.2 SELEÇÃO

A seleção compreende a definição do escopo e a identificação 
das viabilidades do uso dos logs na pesquisa. Envolve verificar se o 
sistema produz informações relevantes e adequadas para a realiza-
ção de uma pesquisa científica, definir o recorte temporal, negociar a 
disponibilidade e o uso dos dados, incluindo questões com relação à 
privacidade dos dados. 

4.2.1 Relevância e adequabilidade das informações do log 

As questões de pesquisa vão nortear quais dados devem 
ser coletados e em que período, porém deve-se observar que cada 
sistema possui características específicas criadas durante o seu  
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desenvolvimento, o que implica padrões predefinidos pelos aplicati-
vos de software (JANSEN, 2006, p. 412; LAIPELT, 2015). Outro motivo 
de variação é a “[...] técnica empregada no momento da coleta dos 
mesmos” (LAIPELT, 2015, p. 166). Nicholas et al. (2005, p. 1446) evi-
denciam diferentes formas de medir o uso dos documentos: o registro 
pelo servidor de um único item “[...] pode incluir um resumo, um artigo 
ou um índice”, ou pode-se considerar como um item completo todas 
as páginas, gráficos etc. de um artigo, se isso for assim registrado 
pelo servidor. Tradicionalmente, no entanto, os arquivos de log gravam 
imagens e documentos de texto separadamente.

Fica claro, portanto, que a variedade de possibilidades de in-
formação a serem obtidas nos logs depende do que o servidor apre-
senta, e cabe ao pesquisador definir as métricas utilizadas para análi-
se. Assim, o pesquisador precisa adequar-se ao que oferece o log em 
termos de dados para articular suas questões de pesquisa tendo em 
mente o que a fonte é capaz de fornecer. Isso evidencia a importância 
de uma etapa de planejamento antes da coleta dos dados nos logs.

A seleção envolve verificar se o sistema em questão con-
tém informações relevantes para a análise e se o log é adequado e 
suficiente para a realização dessa análise. Isso pode ser realizado 
primeiramente através da experimentação (operação) do ambiente, 
pela sua exploração via interface de usuário, com a anotação das 
interações relevantes ao estudo e das informações associadas a 
cada interação. Com base nesse levantamento de interações, pode-
-se identificar variáveis e indicadores potenciais para o estudo.

O pesquisador pode navegar no sistema, realizar consultas e 
anotar os resultados, procurando entender que tipo de retorno o sis-
tema oferece via pesquisa. Por exemplo, uma consulta a um catálogo 
de biblioteca geralmente envolve um campo de busca e, às vezes, 
alguns parâmetros (como os campos onde a busca será realizada).  
Em outros casos, esses parâmetros aparecem somente na busca 
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avançada. Após a realização da busca, é esperada uma lista de resul-
tados (ordenados por algum critério, que também pode ser observa-
do) que apresenta algumas informações básicas de cada documen-
to, como título, autor, data etc. Este é um exemplo de interação com o 
sistema, do qual se pode apreender as possibilidades que o sistema 
oferece, o que pode ser solicitado e o que ele devolve da requisição. 

Por exemplo, Monteiro-Krebs (2013) analisou o uso de sistemas 
de recomendação, selecionando as variáveis de uso ou não da reco-
mendação feita pelo sistema, quantidade de documentos visualizados, 
tipos de recomendação usados, tempo de sessão, data, IP do usuá-
rio. Observa-se que, nesse caso, as expressões de busca não foram 
coletadas pois não eram relevantes para o objetivo da pesquisa. Se, 
por outro lado, o objetivo da pesquisa fosse examinar as tendências 
temáticas de um domínio, seria recomendado considerar a análise dos 
termos de busca, estabelecendo o ponto de corte a partir da saturação 
dos dados (LAIPELT; MONTEIRO-KREBS, 2021).

Foi o caso da pesquisa de Laipelt (2015), que coletou logs do 
Portal LexML referentes a um período de 15 dias. A partir da aplica-
ção de um filtro, a pesquisadora selecionou os parâmetros relevan-
tes para a sua pesquisa, que foram IP, data, horário, expressão de 
busca e tipo de documento (Legislação, Doutrina e Jurisprudência). 
Além disso, usou para seleção de seus corpora de estudo os critérios 
de frequência e funcionalidade (LAIPELT; MONTEIRO-KREBS, 2021). 
Como observa-se nesse caso, se o intuito da pesquisa é estudar a 
linguagem, as expressões de busca dos usuários são mais relevan-
tes do que o tempo da sessão.

Após identificar as interações relevantes ao estudo, o passo se-
guinte é verificar como essas interações são representadas no log, a partir 
da análise de uma pequena amostra de registros. O log de interações de 
sistemas de recuperação da informação tipicamente oferece informações 
como quem fez a consulta (IP), o que foi procurado (expressão de busca 
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e filtros utilizados – se aplicável), o que obteve como resposta (lista de 
resultados), qual(is) documento(s) escolheu(ram)-se para ver em detalhes 
(item(ns) clicado(s)/visualizado(s)) e que ações realizou (apenas abriu o 
registro, fez download do documento, realizou uma reserva etc.).

A interpretação do log envolve a identificação do que cada re-
gistro de log informa, porque cada sistema possui uma estrutura espe-
cífica de informações, que pode variar bastante. Cada registro de log é 
composto por informações que representam uma interação do usuário 
com o sistema, na forma de requisição. Os elementos que compõem 
uma requisição são chamados de parâmetros, e cada parâmetro pode 
ser utilizado como uma variável na pesquisa. Na Figura 1, apresen-
tamos a decodificação de um registro de requisição do trabalho de 
Monteiro-Krebs (2013):

Figura 1 – Exemplo de registro do log decodificado

Fonte: Monteiro-Krebs (2013, p. 65) sistematizado pela autora.

A partir da decodificação representada na Figura 1, pode-se 
identificar a ação do usuário: ocorre no dia 18 de dezembro de 2012, 
às 02h25min25seg, o usuário (IP oculto), dentro da sessão de número 
5PAAB6[...]QQ73, acessou o registro do documento 0004045368, que 
foi originado de uma recomendação do tipo OtherH2 (que significa li-
gação por classificação, ou seja, o sistema está recomendando outras 
obras sobre o mesmo assunto).
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Já na Figura 2, o log analisado por Nicholas, Rowlands e Jamali 
(2009) registra informações diferentes do exemplo anterior. Os dois pri-
meiros campos mostram data e hora de quando o arquivo foi enviado 
pelo servidor ao computador do usuário. O próximo campo fornece a 
ação (download) e descreve o tipo de página; aqui /browse/open.asp 
refere-se à página inicial. O campo a seguir é o número do IP. “Mozilla 
/ 5.0 + (Windows; + U; + Windows + NT + 6.0; + fr; + rv: 1.8.1.11) 
+ Gecko/20071127 + Firefox/2.0.0.11” identifica o tipo de navegador 
da máquina cliente. O campo http://www.sussex.ac.uk/library/resour-
ces/e-books.php é o campo de referência e fornece os detalhes do site 
e da página da página anterior visualizada pelo usuário. Nesse caso, 
esta era uma página de recursos de e-book ou links na Universidade 
de Sussex (NICHOLAS; ROWLANDS; JAMALI, 2010).

Figura 2 – Exemplo de registro do log decodificado

Fonte: Nicholas, Rowlands e Jamali, 2010, p. 4.

Uma questão importante a ser analisada é que logs podem não 
registrar informações que permitam a identificação do encadeamento 
entre as interações, impossibilitando análises “relacionais”. Por exemplo, 
pode ser de interesse do pesquisador investigar a quantidade de itens 
resultantes de uma consulta que são realmente visitados pelo usuário. 
A análise dessa relação envolve dois tipos de requisições, que estão 
inter-relacionadas: a requisição da consulta e as requisições das visuali-
zações dos itens da consulta. Essa análise somente é possível se, no re-
gistro da requisição de visualização de item, houver uma informação que 
permita a identificação da requisição que gerou a respectiva consulta. 
Por exemplo, o registro de log da Figura 1 contém a informação que diz 
que a requisição de visualização de um item foi originada de uma intera-
ção prévia de recomendação, mas não contém informação que permita 
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identificar a recomendação de origem. O pesquisador, portanto, precisa 
ter em mente o que cada log pode oferecer (e o que não pode) em ter-
mos informacionais, para que não incorra em conclusões imprecisas.

4.2.2 Recorte dos Dados

Na etapa de seleção, são definidos os períodos de interações 
relevantes para a análise, isto é, os recortes temporais das interações 
que serão coletadas. Como os logs registram todas as interações, não 
é necessário se pensar em estratificar uma amostra para fins de re-
presentatividade, ou seja, o pesquisador poderá ter acesso a todos 
os registros de todos os usuários. Por outro lado, uma característica 
do uso de logs é o grande volume de dados aos quais se tem aces-
so. Esse fator pode dificultar a pesquisa, já que pode sobrecarregar 
o pesquisador com a quantidade de dados a ser manipulada. Assim, 
é recomendável que se considere a aplicação de algum filtro de sele-
ção dos dados de acordo com os objetivos da pesquisa – escolhendo 
quais interações se deseja observar.

O volume de dados disponível normalmente é muito grande, 
e os dados exigem limpeza e pré-processamento antes da análise.  
Por isso, é desejável que se observe a representatividade dos dados 
levando em conta a otimização dos recursos disponíveis para análise 
destes. Uma forma possível de recortar uma amostra representativa de 
um sistema é, por exemplo, determinar um recorte estatístico a partir 
do universo total de acessos ao sistema. Isso pode ser feito através do 
acompanhamento de acessos mensais por usuários únicos. Através 
de consulta prévia diretamente no arquivo de log, é possível recupe-
rar a quantidade de IPs diferentes que acessaram o sistema no mês. 
Acompanhando-se esse indicador, pode-se calcular a média mensal 
de usuários dos serviços e, assim, determinar a amostra suficiente-
mente representativa de acessos que devem compor o corpus.
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4.2.3 Disponibilização e uso dos dados

Tendo conhecimento das possibilidades do estudo a partir da 
experimentação do ambiente e interpretação do log, deve-se verificar a 
viabilidade do uso deste. Nesse momento, o responsável pela guarda 
do log deve ser contatado para identificar se o log registra as intera-
ções anotadas no levantamento de forma suficiente e adequada para 
a análise. Muitos ambientes podem optar por não registrar todas as 
interações ou guardar o registro por um período limitado.

Outra questão relevante na negociação é a presença no log de in-
formações sensíveis. Em geral, dados pessoais dos usuários – aqueles 
que permitem sua identificação – são considerados sensíveis, como, por 
exemplo, o IP de acesso ao sistema. Pela natureza dessas informações, 
é recomendado que projetos de pesquisa que utilizem dados sensíveis 
em logs passem pela avaliação de um Comitê de Ética, preferencialmen-
te indicando a anonimização dos participantes da pesquisa.

Por questão de privacidade dos usuários, é recomendável que 
seja feito um tratamento no endereço de IP do computador originário 
das interações. Os três primeiros algarismos do IP identificam o país 
de origem do acesso. Se for relevante para a pesquisa regionalizar os 
usuários, essa informação pode ser mantida, mas os demais algarismos 
devem ser embaralhados (com o mesmo padrão, para que se identifi-
que quais interações são de cada usuário) ou substituídos por letras. Se 
a regionalização não for relevante ou mesmo a identificação de usuários 
únicos, o IP pode ser simplesmente omitido. Outra opção é fazer esse 
tratamento após a etapa de análise e antes da divulgação dos resul-
tados da pesquisa, de acordo com o protocolo do projeto aprovado 
previamente pelo Comitê de Ética (LAIPELT; MONTEIRO-KREBS, 2021).

Em sistemas que exigem login, é possível obter ainda mais 
informações, além das presentes nos logs, como nome, endereço, 
idade, gênero, profissão etc. No entanto, cada instituição estabelece 
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critérios próprios para definição do que entende como informação 
sensível. Assim, é necessário consultar o responsável pela guarda do 
log para entender quais dados poderão ser disponibilizados obede-
cendo a política de privacidade de dados da instituição. Outro ponto 
de atenção é a adequação à Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD) 
(BRASIL, 2018), que entrou em vigor no Brasil em 2020. Ao lidar com 
dados pessoais dos usuários, pesquisadores precisam atentar para 
o fato de que, com o marco legal, a coleta e o uso de dados devem 
ser feitos sempre com consentimento explícito dos usuários. Assim, 
a LGPD (Lei 13.709, de 2018) garante maior controle dos cidadãos 
sobre suas informações pessoais. 

Caso existam informações sensíveis a serem retiradas do log 
antes de sua disponibilização, deve-se analisar os impactos dessa 
retirada ao estudo e possíveis alternativas para contornar essas limi-
tações. Se os objetivos da pesquisa demandarem que seja possível 
agrupar todas as interações de um mesmo usuário (como estudos de 
análise da jornada do usuário), não se pode abrir mão do uso do IP (em 
casos de sistemas sem login mandatório). Nesse caso, o embaralha-
mento dos IPs de acesso ao sistema é recomendado, que pode ser fei-
to pela própria instituição antes de sua disponibilização. Dessa forma, 
garante-se a privacidade dos usuários sem comprometer a pesquisa.

Em resumo, nessa fase o pesquisador determina quais os parâ-
metros ou variáveis que deseja analisar, e esse planejamento é crucial 
para evitar retrabalho e garantir a viabilidade da pesquisa de forma legal 
e ética (LAIPELT, MONTEIRO-KREBS, 2021). Os parâmetros precisam 
dar conta do objetivo do estudo em questão, tendo em vista que cada 
sistema de informação possui critérios próprios para organização dos 
logs, para determinação do(s) período(s) de guarda dos arquivos e 
políticas de compartilhamento (ou não) desses dados.
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4.3 COLETA E PREPARAÇÃO DOS DADOS

Após a verificação das viabilidades do uso dos dados e a iden-
tificação dos dados a serem colhidos, a próxima etapa é a recolha dos 
dados de interação de um determinado período em um log de transa-
ções, isto é, a coleta dos dados. 

Na coleta, as informações são preparadas pela equipe que 
gerencia o sistema aplicativo para serem entregues ao pesquisador, 
de acordo com o que foi previamente especificado, com a remoção 
de informações sensíveis e de informações não pertinentes à pes-
quisa, através de comando no servidor. Então o pesquisador passa 
a preparar esses dados.

Depois que os dados são coletados, passa-se para o estágio 
de preparação de dados do processo TLA. Para a prepara-
ção de dados, o foco é importar os dados do registro de tran-
sações para um banco de dados relacional (ou outro software 
de análise), atribuindo a cada registro uma chave primária, 
limpando os dados (ou seja, verificando dados incorretos em 
cada campo) e calculando métricas de interação padrão que 
servirá de base para uma análise mais aprofundada (JAN-
SEN, 2006, p. 414, tradução nossa).

Na etapa de preparação dos dados, o pesquisador realiza a 
limpeza e organização (ou tratamento) dos dados obtidos na fase de 
coleta. Procede-se, então com a normalização, isto é, a adaptação do 
formato de registro de log (normalmente em formato texto) para uma 
estrutura adequada para a análise (que pode ser texto, no caso de aná-
lise exclusiva de expressões de busca, e/ou tabela no caso de análises 
que envolvam outras variáveis).

Geralmente, os logs são recebidos pelo pesquisador no forma-
to texto (.txt) e, para adaptá-los a um formato adequado à pesquisa, 
é necessário que estes sejam exportados para uma planilha (.csv ou 
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.xls). Assim, recomenda-se usar um software que realize as funções 
de acordo com o que o pesquisador deseja investigar. São exem-
plos: eliminar as URLs repetidas do log; ordenar cronologicamente as 
URLs; contar o intervalo de tempo entre o primeiro e o último registro 
de uma sessão (em horas, minutos ou segundos); exportar os dados 
para uma tabela (formato .csv ou .xls) organizando-os em colunas 
por tipo de informação; entre outras ações. É possível encomendar o 
desenvolvimento de um software a um profissional da área de tecno-
logia da informação, conforme a parametrização da base de dados 
que registra o log, como feito por Monteiro-Krebs (2013) e Laipelt 
(2015)52. Outra opção é utilizar softwares de mercado disponíveis 
para análise de logs, como o Graylog, Logstash, Loggly e Splunk.

A limpeza consiste em eliminar registros corrompidos, que são 
passíveis de identificação através da ordenação sequencial dos cam-
pos, assim, registros fora do formato padrão dos dados de cada cam-
po ficarão agrupados (JANSEN, 2006). Desse modo, fica mais rápida 
a eliminação dos erros em grandes volumes de dados, em que a iden-
tificação visual é inviável. “As funções padrão de banco de dados de 
dados para somar e agrupar campos-chave, como horário e endereço 
IP, geralmente identificam quaisquer erros adicionais” (JANSEN, 2006, 
p. 415, tradução nossa). Além disso, na limpeza, podem ser eliminados 
registros de agentes não humanos (robôs) se o objetivo da pesqui-
sa for analisar exclusivamente interações entre humanos e o sistema. 
Infelizmente, não há como determinar com absoluta certeza quais in-
terações são realizadas por humanos ou robôs (SILVERSTEIN et al., 
1999; JANSEN, 2006). Assim, é necessário pensar em uma técnica 
para estabelecer um ponto de corte no corpus. Jansen (2006), bus-
cando especificamente as interações de humanos com o sistema, de-
terminou arbitrariamente como ponto de corte a quantidade de 101 ou 
mais consultas. Pode-se, alternativamente, construir um histograma, 

52	 Agradecemos a Vicente Grassi-Filho pelo desenvolvimento do software extrator de logs para 
o formato texto, já utilizado em diferentes projetos do grupo de pesquisa Orcalab (UFRGS).
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com base no tempo de sessão, e eliminar os “outliers” (tanto sessões 
muito grandes quanto aquelas muito pequenas ou sem consulta), que 
podem distorcer as métricas de análise.

Laipelt e Monteiro-Krebs (2021, p. 133) explicam que “Com a de-
codificação das interações a partir dos parâmetros é possível separar 
os registros de acordo com o tipo de interação do usuário.” Assim, os 
arquivos extraídos podem ser importados para tabelas de um banco 
de dados como o Microsoft Access ou MySQL. A partir de então, po-
dem ser realizadas consultas ao banco de dados, através da lingua-
gem SQL. As consultas resultarão em tabelas de planilhas eletrônicas 
(Por exemplo: Microsoft Excel) em que as linhas normalmente repre-
sentam requisições e as colunas representam os parâmetros/variáveis. 
Essas tabelas podem, então, ser analisadas diretamente e/ou serem 
transformadas em gráficos, servindo de base para a análise de dados.

4.4 ANÁLISE DOS DADOS

Na etapa de análise, as tabelas e gráficos gerados são compa-
rados e interpretados à luz dos conhecimentos teóricos concernen-
tes à pesquisa. Jansen (2006) traz diversos exemplos de queries SQL 
para análise de logs. A partir dessas consultas, pode-se obter muitos 
resultados estatísticos que servirão de indicadores para o gestor do 
sistema, como média de consultas realizadas, média de páginas de 
resultados visualizadas, frequência e coocorrência de termos, grau de 
associação de pares de termos, e muitos outros.

Essas descobertas servem tanto para melhorar a arquitetu-
ra de informação do sistema quanto para planejar capacitações aos 
usuários, com o intuito de contribuir para que os sistemas possam 
ser planejados e avaliados a partir das necessidades reais destes. 
Apresentamos a seguir, com base nos estudos recuperados para a 
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redação desse capítulo, algumas alternativas de análise das interações 
dos usuários nos sistemas de recuperação da informação a partir dos 
dados registrados em log.

Segundo Jansen (2006, p. 410, tradução nossa), a análise de logs 
vem sendo utilizada como método “[...] para avaliar sistemas de bibliote-
cas, sistemas de recuperação de informação (IR) e, mais recentemente, 
sistemas da Web.”. Para tanto, o autor aponta três possibilidades de 
análise: análise no nível do termo, análise no nível da consulta e análise 
no nível da sessão (JANSEN, 2006, p. 418). Gouveia (2013) afirma que, 
assim como o page tagging, o método é utilizado nos estudos de métri-
cas de acesso na Web, também designados por webmetria (Webmetrics 
ou Web Metrics, em inglês). A análise de logs pode ser utilizada para 
diversos fins no âmbito da Ciência da Informação. O método mostra-se 
útil para validar sistemas, compreender como os usuários se comportam 
e o que de fato esperam dos recursos oferecidos pela instituição etc.

Através de um estudo de logs, Foust et al. (2007) descobriram 
que 90% das pesquisas realizadas em um sistema de busca por livros 
eletrônicos (e-books) configuraram-se como palavras-chave ou frases. 
Apenas 10% utilizaram recursos avançados de pesquisa, com constru-
ções complexas, operadores booleanos, frases de busca estruturadas e 
tentativas de pesquisa de títulos de livros ou autores. Os resultados desse 
estudo sugerem que a maioria dos usuários não esperava recursos avan-
çados de pesquisa e compreendia com facilidade o tipo de pesquisa no 
estilo “Google” no sistema de pesquisa de livros eletrônicos analisado. 
Ou seja, os usuários aparentemente não queriam ter que articular recur-
sos complicados de filtragem, concatenação de operadores lógicos etc., 
mas esperam, cada vez mais, que o sistema faça isso por eles.

A seguir, elencamos algumas possibilidades de descobertas 
com a análise de logs no campo da CI, a partir de parâmetros que 
comumente estão presentes nos registros de sistemas de informação:
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a.	 Análises dos acessos ao sistema: através do IP, pode-se iden-
tificar a região de onde o sistema é acessado, possibilitando 
a geração de relatórios regionais (conforme mencionado na 
seção 4.1.4); também é possível verificar os dias de maior ou 
menor acesso (no mês ou na semana) através da análise das 
variáveis data e horário no log; assim como verificar quantos 
pesquisadores acessaram o mecanismo de pesquisa durante 
determinado período. Para responder a essa questão, pode-se 
fazer uma consulta SQL que provê “uma lista de usuários únicos 
e o número de consultas que eles enviaram durante o período” 
(JANSEN, 2006, p. 420, tradução nossa)53.

b.	 Duração e comprimento das sessões: a variável horário 
também possibilita identificar a duração da sessão e quanto 
tempo em média os usuários levam para concluir uma ação 
(seja visualizar um documento, fazer uma reserva ou renova-
ção, realizar o download de um documento etc.). Isso pode 
ser medido ao se subtrair o horário final (última interação) do 
horário inicial (primeira interação). Assim, é possível identificar 
se alguma ação específica influencia o tempo das sessões (se 
a sessão será, em média, mais longa ou curta do que sem a 
realização dessa ação). Monteiro-Krebs (2013) analisou a dura-
ção de sessões com e sem o uso de recomendação de obras 
no catálogo de uma biblioteca universitária, concluindo que o 
uso de recomendação implica acesso otimizado (visualização 
de mais registros em menos tempo); adicionalmente, pode-se 

53	 Jansen (2006, p. 426) exemplifica essa consulta através da SQL Query 03 (qry_03_list_of_
unique_ips):

	 “SELECT tbl_searching_episodes.uid, Count(tbl_searching_episodes.search_url)
	 AS CountOfsearch_url
	 FROM tbl_searching_episodes
	 GROUP BY tbl_searching_episodes.uid
	 ORDER BY Count(tbl_searching_episodes.search_url) DESC”.
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identificar o comprimento das sessões, realizando uma consul-
ta pela quantidade de pesquisas realizadas por cada usuário54.

c.	 Visualização, leitura ou download de documentos: esse pa-
râmetro pode medir sozinho ou cruzado com outras variáveis 
a quantidade de acessos aos registros de documentos e, em 
caso de obras disponíveis para acesso ao texto integral, quan-
tas leituras do texto ou mesmo downloads foram feitos pelo 
usuário. Um exemplo desse tipo de estudo é o de Nicholas, 
Rowlands e Jamali (2010), que empregaram três métricas a fim 
de obter estimativas mais precisas de “uso” de e-books: nú-
mero de páginas visualizadas, número de sessões conduzidas 
e quantidade de tempo gasto on-line. Esse tipo de estudo é 
caracterizado como DLA, pois, além dos logs, utiliza questio-
nário, dados de circulação da biblioteca e grupo focal.

d.	 Dados demográficos e de pesquisa: em um sistema que 
pede login, no qual se tem acesso aos dados demográficos do 
usuário, essas informações podem ser cruzadas com todas as 
demais variáveis identificadas no log. Conforme explicado na in-
trodução desse capítulo, estudos que cruzam os dados de login 
do usuário com dados obtidos no log (variáveis acima listadas), 
chamam-se deep log analysis (DLA) (NICHOLAS et al., 2006a; 
WARWICK et al., 2008; NICHOLAS et al., 2009; NICHOLAS et al., 
2006b). Uma possibilidade de uso da DLA é cruzar estratégias 
de busca (no log) com dados demográficos para identificar pa-
drões por perfil de usuário (por área de conhecimento, nível de 
especialização, tipo de vínculo com a instituição etc.).

54	 Jansen (2006, p. 426) exemplifica essa ação com a SQL Query 05 (qry_05_session_length):
	 “SELECT qry_03_list_of_unique_ips.CountOfsearch_url, Count(qry_03_list_of_unique_ips.

CountOfsearch_url) AS CountOfCountOfsearch_url
	 FROM qry_03_list_of_unique_ips
	 GROUP BY qry_03_list_of_unique_ips.CountOfsearch_url
	 ORDER BY Count(qry_03_list_of_unique_ips.CountOfsearch_url) DESC”.



214
s u m á r i o

e.	 Comportamento do usuário: através do IP, pode-se agrupar 
todas as interações de um usuário com o sistema. Pelas variá-
veis data e horário, é possível ordenar cronologicamente todas 
as ações de um único usuário. Quando não se tem acesso ao 
IP, a sessão pode exercer esse papel, porém, tem limitações.  
A primeira limitação do uso de sessão no lugar do IP é que não 
é possível afirmar que uma sessão seja de um único usuário ou 
um acesso de vários usuários em um mesmo computador (por 
exemplo, quando o acesso é realizado a partir de locais públicos 
como bibliotecas e lan houses). A segunda é que, apenas com 
o dado de sessão, não se pode determinar quais sessões foram 
realizadas por um mesmo usuário (podem ser várias) e, por isso, 
não é possível agrupar todas as sessões de um mesmo usuário 
e visualizar seu comportamento informacional na íntegra. Pode-
-se também realizar uma análise de exibição de página, também 
conhecida como análise de cliques, que, de acordo com Jansen 
(2006, p. 420), serve para medir o comportamento de visualiza-
ções de página dos usuários da Web. Para tanto, mensura-se a 
duração da visualização do documento desde o momento em 
que o usuário clica em uma URL em uma página de resultados 
até o momento em que ele retorna ao mecanismo de pesqui-
sa. Se o pesquisador tiver interesse em conhecer a linguagem 
do usuário, pode fazê-lo através da análise das expressões de 
busca. Estudos dessa natureza visam melhorar a indexação (re-
missivas, variantes denominativas, variantes morfológicas – nu-
meral, gênero –, alterações gramaticais etc.).

f.	 Estratégias de busca: visa perceber padrões de navegação 
(usuários mais ou menos avançados); jornada do usuário (ca-
minhos percorridos no site, ou as diferentes tentativas de recu-
peração da informação através da análise das expressões de 
busca); ver se o usuário utiliza todos os recursos disponíveis 
no sistema de recuperação da informação (SRI), como filtros, 
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operadores booleanos, comprimento da expressão de busca; 
identificar termos simples e compostos. Jansen e Spink (2006) 
fazem uma análise comparativa de nove estudos do tipo TLA 
para descobrir características e mudanças nos padrões de 
busca na Web (através dos logs de buscadores). A análise 
realizada por Laipelt (2015, p. 160-161), por sua vez, permitiu 
inferir características do perfil do usuário através de sua jorna-
da: agrupando todas as interações com o sistema, pode-se 
verificar o nível de especialização do usuário a partir do seu 
domínio sobre a terminologia da área do direito.

g.	 Uso do acervo: pode-se analisar as expressões de busca para 
encontrar os títulos mais buscados. Um exemplo de estudo para 
identificar obras buscadas com maior ou menor frequência é o 
de Warwick et al. (2008), no qual os pesquisadores cruzaram 
essa informação com um questionário de percepção sobre uso 
de recursos digitais (usando método DLA). Além disso, é pos-
sível cruzar uma obra mais buscada (no log) com os períodos 
em que esta estava emprestada (no catálogo), verificando assim 
obras não retiradas ou reservadas por indisponibilidade (se a 
busca pela obra poderia ter se efetivada em retirada, caso o item 
estivesse disponível e sem fila de reserva).

h.	 Tendências temáticas: a partir da identificação dos assuntos 
mais procurados, é possível identificar se o acervo está aten-
dendo ou não as necessidades dos usuários, podendo suprir 
eventual demanda reprimida. A demanda reprimida também 
poderia ser identificada através da lista de reservas no catá-
logo, porém, esse indicador somente informa a quantidade 
insuficiente de itens já existentes no acervo, enquanto no log 
se amplia a visão, possibilitando identificar novos itens para 
aquisição que contemplem essas necessidades.
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i.	 Penetração no site: a partir da quantidade de itens ou páginas 
visualizadas, é possível identificar o comportamento de busca 
de informações dos usuários. Identificando quantos cliques o 
usuário precisa dar para acessar a informação desejada e os 
caminhos percorridos por ele (páginas visitadas), é possível 
avaliar criticamente a usabilidade do site, e implementar 
melhorias para poupar o tempo do leitor. A penetração do 
site pode ser combinada com o número de visitas, tempo de 
permanência no site, tipo de itens e conteúdo visualizados para 
indicar características do perfil do usuário e suas demandas.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com a disponibilidade cada vez maior de informação através 
de dispositivos diversos, os sistemas de informação têm evoluído 
de forma gradual à medida que os usuários exigem maior precisão 
e personalização em seus resultados de busca. Com o objetivo de 
munir pesquisadores e profissionais da informação com recursos de 
investigação atuais e muitas vezes disponíveis dentro da própria uni-
dade de informação, nesse capítulo discorreu-se sobre a análise de 
logs como uma alternativa para identificar comportamentos de usuá-
rios e antecipar suas demandas. 

As etapas metodológicas foram apresentadas e exemplificadas, 
também foram expostas diversas possibilidades de uso dos parâme-
tros do log tanto separadamente quanto de forma conjunta (cruzando 
as variáveis). Buscou-se, ainda, apresentar a análise de logs para ex-
plorar as potencialidades das expressões de busca para identificação 
de tendências temáticas e diferenças de perfis entre os usuários. 

Apesar de a obtenção de um log para análise não ser uma tarefa 
das mais simples, por envolver uma série de questões técnicas e até  
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políticas comentadas nesse trabalho, acredita-se que o esforço é recom-
pensado com a riqueza de insights que se pode obter com esse recurso. 
Isso foi possível demonstrar nesse capítulo, considerando as práticas 
consolidadas na área da Ciência da Informação e a expertise dos au-
tores na realização de pesquisas envolvendo o uso e a análise de logs.
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